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Constrangimentos, tais como:
Época do ano em que as amostragem foram realizadas (fevereiro), pois a
maioria das plantas ainda estava em desenvolvimento e sem floração, sendo
que a altura mais favorável para estes estudos é a primavera (abril e maio). 
 Tempo disponível para a realização do estudo, condicionado pelo ano letivo,
que  afetou o número de réplicas efetuadas.

       Indicam-nos que não é possível afirmar que o trabalho foi dado como
concluído, sendo então imperativa a sua continuação para obter resultados mais
coesos.

Trabalho futuro...

Aplicou-se o Método dos Quadrados, como método de amostragem, até
obtermos a área mínima - 2 metros quadrados. Foram amostradas duas
áreas mínimas em cada povoamento (5) (Figs. 4 a 6).

Identificaram-se as espécies vegetais com a aplicação PlantNet (6).

      O sub-bosque é uma componente importante no ecossistema de uma
floresta por ser essencial para a conservação do solo e água (1) e por
conceder estabilidade à superfície do solo, regular o clima, a qualidade do
ar, o ciclo dos nutrientes, a diversidade de espécies e o armazenamento
de carbono (2).
      O sobreiro faz parte da vegetação natural de Portugal, e a sua
longevidade, juntamente com a área extensa da sua copa, potenciam o
desenvolvimento do seu sub-bosque (3). Esta espécie encontra-se
adaptada ao clima e solos mediterrânicos. O eucalipto é uma espécie
exótica, originária da Oceânia, e liberta substâncias alelopáticas que
podem dificultar o desenvolvimento do  sub-bosque (4). É uma espécie
cultivada, que ocupa grandes áreas do nosso país.
      Para testar a hipótese de que o sub-bosque de um sobreiral possui
maior diversidade vegetal do que o de um eucaliptal, foi realizado um
estudo comparativo numa zona restrita e pouco intervencionada com
áreas contíguas de sobreiros e eucaliptos. Este estudo decorreu no dia
19/02/2024.

Local de estudo 

Recorreu-se  a uma escala de inventariação (5), de modo a estimar a
percentagem de cada espécie no quadrado.

Aos resultados obtidos aplicou-se o Índice de
Diversidade de Shannon (7). 

Aplicou-se ainda o Índice de Equitabilidade  (7).
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Índice Diversidade de Shannon (H')
Quercus suber - 1.65855

 Eucalyptus globulus - 1.31186
Teste T-student - 0.09205

Índice de Equitabilidade (Eh')
Quercus suber - 0.20155

Eucalyptus globulus - 0.24473
Teste T-student - 0.42691

Tabela I - Espécies observadas de acordo com a escala de inventariação.
R - Raro; M - Até 1%; 1 - 1 a 5%; 2 - 5 a 25%; 3 - 25 a 50%; 4 - 50 a 75%; 
5 - Mais de 75%

 (a) - 12ºA (2023/2024), Escola Básica e Secundária Alfredo da Silva, Praça Bento de Jesus Caraça, 2830-322, Barreiro, Portugal
(b) - Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, Av. da República, 2780-157, Oeiras, Portugal
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A Tabela I mostra que: 

Encontraram-se mais três espécies no sub-bosque do sobreiral do que no eucaliptal. No
entanto, os índices de Diversidade e de Equitabilidade não são significativamente
diferentes (p> 0,05), contrariamente à hipótese inicial.
As espécies observadas nas duas áreas são distintas, havendo apenas três espécies que
ocorrem em ambos os sub-bosques. Esta diferença poderá estar relacionada com as
substâncias alelopáticas libertadas pelos eucaliptos. que alteram as características do
solo (4).

      O facto de terem sido estudadas áreas contíguas permite-nos concluir com alguma
confiança que as diferenças entre as espécies vegetais encontradas nos sub-bosques se
devem à influência das árvores no local (sobreiro versus eucalipto), e não à influência de
fatores como o tempo, luminosidade e humidade.

Em relação ao tipo de espécies encontradas em cada povoamento, à exceção da planta
Oxalis pes-capreae, todas são espontâneas e autóctones.
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Aplicou-se o teste T-student, para avaliar se
 a diferença entre os sub-bosques é significativa ou não (8).
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